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Darcy Ribeiro 


Recomendo vivamente a leitura deste livro admirável de Gui Bonsiepe. Nele se casam a agudez do 
analista e sua imaginação criadora com o mais alto senso de responsabilidade social. 


Lendo Bonsiepe, mergulhei outra vez nas minhas vivências indígenas. Aparentemente da forma mais 
disparatada. Mas, na verdade, buscando e desencontrando nexos entre os fazimentos dos índios e 
Os nossos que, ao menos para mim, são visíveis e comoventes. 


Vivi muitos anos com os índios, se sabe. Eu mesmo me pergunto, por quê? Seria mera curiosidade 
científica o que me movia a voltar sempre às aldeias para observar, incansavelmente, o seu modo de 
ser e de viver e para dele participar, nos limites da função de antropólogo? 


Supus que fosse assim até suspeitar de motivações mais lúdicas do que cognitivas. Acho hoje que 
gostava mesmo era de estar ali vendo, encantado, os índios serem tal qual são ou eram, Este 
encantamento tinha raiz na simpatia que eles, com seu modo peculiar de ser e de fazer suscitavam 
em mim. 


Meditando, agora, sobre este meu sentimento, tantos anos depois, descubro nele dois componentes 
principais. Vejo que me encantava nos índios sua dignidade inalcançável para nós, de gente que não 
passou pela moda da estratificação social. Não tendo sido nem sabido, jamais, de senhores e 
escravos, nem de patrões e empregados ou de elites e massas, cada índio desabrocha como um ser 
humano em toda sua inteireza e individualidade, para olhar o outro e para ser visto por todos como 
um ser único e irrepetível. Um ser humano respeitável em si, tão - só por ser gente de seu povo. 


Creio mesmo que lutamos pelo socialismo é por nostalgia daquele "paraíso perdido", de homens 
vivendo uma vida igualitária, sem nenhuma necessidade ou possibilidade de explorarem ou de serem 
explorados. 


A outra vertente daquele encantamento vinha de meu assombro diante do exercício da vontade de 
beleza que eu via expressar-se ali, de mil modos. Nós nos acostumamos tanto a atribuir a arte aos 
artistas e a só ver o belo exibido nos museus ou ostentado nas casas ricas que nos assombramos 
diante de uma beleza gratuita, generalizada e até vulgar: a singela beleza que impregna as coisas 
que os índios fazem. 


A primeira reação diante desta descoberta é dizer que lá não há, nem pode haver arte alguma. Para 
isto lhes falta artistas especializados e profissionalizados como criadores do belo. Falta-lhes, mais 
ainda, a capacidade de construir objetos inúteis, únicos e singulares que é o apanágio da criação 
artística; lhes falta, igualmente, a corriola dos entendidos, capazes de apreciar e criticar as criações, 
atribuindo-lhes o mérito artístico que mereçam. 


Envolvido na bruma destas considerações e incompreensões, custei muito a entender que a função 
real e profunda, a verdadeira razão de ser, de cada coisa que os índios fazem é simplesmente ser 
bela. Aos poucos fui percebendo que aquelas sociedades singelas guardam, entre outras 
características que perdemos, a de não terem despersonalizado nem mercantilizado sua produção, o 
que lhes permite exercer a criatividade como um ato natural da vida diária. Cada Índio é um fazedor 
que encontra enorme prazer em fazer bem tudo que faz. E também um usador, com plena 
consciência das qualidades singulares dos objetos que usa. 


Quero dizer com isto, tão-somente, que a Índia que trança um reles cesto de carregar mandioca, 
coloca no seu fazimento dez vezes mais zelo e trabalho do que seria necessário para o cumprimento 
de sua função de utilidade. Este trabalho a mais e este zelo prodigiosamente maior, só se explicam 
pelo atendimento a uma necessidade imperativa, pelo cumprimento de uma determinação tão 
assentada na vida indígena que é inimaginável que alguém descuide dela. 


Aquela cesteira põe tanto empenho no fazimento do seu cesto porque sabe que se retrata 
inteiramente nele. Uma vez feito, ele é seu retrato reconhecível, uma vez que qualquer outra mulher 
da aldeia, olhando, lerá nele imediatamente, pela caligrafia cestária que exibe, a autoria de quem fez. 


Nesta trama da vida indigena é que aquele reles cesto de carregar mandioca da roça para a aldeia 
ganha entidade. Simplesmente por existir, junto de toda a outra tralhas da aldeia, ele está falando da 
maestria e do virtuosismo admiráveis de certa cesteira ou do desleixo e da inabilidade de outra. 
Como o mesmo ocorre com os arcos e flexas, com os utensílios e adornos e com tudo o mais que os 
índios fazem e usam, seu sistema de objetos se opõe ao nosso frontalmente. É formado por coisas 
cuja natureza participa mais o que entre nós é arte, do que daquilo que para nós é treinzada que se 
que compra e se vende e se usa e se desgasta, sem neles ver mais do que sua função utilitária. 


Admito de bom grado que há uma boa dose de exagero no que disse até aqui. Nem nossa tralha é 
tão ruim e aí está a "arte" do design de Bonsiepe tentando fazer dela uma tralha de índio. Nem a 
tralha dos índios é tão perfeita em todo lugar e sempre. Os objetos realmente belos surgem, 
efetivamente, e naqueles campos em que determinada tribo alcançou maior virtuosismo e pôs mais 
empenho de perfeição. Por outro lado, a vontade de beleza de que falo aqui, só floresce realmente 
nas tribos isoladas; incontaminadas, ainda, tanto de nossas pestes como de seu encantamento pela 
nossa tralha e de nossa valorização dos artefatos deles. 


A generalização que quero reter, neste passo, é que, ao contrário do que sucede conosco, na vida 
indigena o importante não é o objeto artístico para ser colecionado. E, isto sim, o seu fazedor, 
estimulado por toda a comunidade a criar coisas cada vez mais belas. 


Outra generalização que me permito é que não havendo para os índios fronteiras entre uma 
categoria de coisas tidas como artísticas e outras, vistas como vulgares, eles ficam livres para criar o 
belo. Lá uma pessoa ao pintar seu corpo, ao modelar um vaso, ou ao trançar um cesto, põe no seu 
trabalho o máximo de vontade de perfeição e um sentido desejo de beleza comparável com o de 
nossos artistas quando criam. Quando um Índio ganha de outro um utensílio ou adorno, ganha, com 
ele, a expressão do ser quem o fez. O presente estará ali recordando sempre que aquele bom amigo 
existe e é capaz de fazer coisas tão lindas. 


Toda essa minha explanação vem a propósito deste livro admirável de Gui Bonsiepe. Pode muito 
bem ser, como adverti antes, que não exista liame visível para outra pessoa que não seja eu, entre o 
desenho industrial e as artes índias. Eu estou disposto a afirmar que existem. Concordo, porém, que 
as questões focalizadas neste livro com respeito a nós, só se comparam de fato com a problemática 
dos índios avassalados e deculturados. Aqueles que, aqueles que havendo perdido seu ser, 
perderam sua capacidade criativa, passando a papaguear seus dominadores. Por mais que esses 
pobres índios desindianizados se esforcem eles não produzirão mais do que um simulacro pobre e 
triste da civilização que o atingiu e o degradou. Nós também. Persistindo nos trilhos sobre os quais 
estamos postos e somos empurrados nós vamos ser no futuro, outra vez, um povo de segunda 
classe. Quero dizer, um desses pobres povos terceiromundistas que sendo o que são e fazendo o 
que fazem, tal como o fazem, assim contribuem simultaneamente para a prosperidade dos povos 
ricos a que servem e para a universilizacão dos seus estilos de vida e de seus ideais de consumo 
que eles almejam ardentemente alcançar. 


Isto significa que nossa era dos milagres tecnológicos, da automacão maquinística, da 
intencionalização mercantil de toda comunicação, não promete aos povos do Terceiro Mundo mais 
autonomia e fartura, e sim mais dependência e penúria. Assim como, no nosso passado de 
modernizacão reflexa dentro das civilização do carvão, do petróleo e da eletricidade, ao progredir 
apenas nos tornamos mais eficientes no papel de pobres provedores de insumos; assim também a 
civilização emergente, por sua própria dinâmica, so nos pode dar mais atraso relativo com respeito 
aos povos autônomos que avançam aceleradamente à nossa frente. 


No projeto de futuro que eles têm para si próprios, nos é atribuído um papel indispensável para que 
eles realizem suas potencialidades. Papel inevitável de proletariado externo, descompassado na 
história, enquanto aceitamos sua dominação tecnológica e seus estilos de produção e de vida. Papel 
inelutável enquanto nosso projeto de vida for ditado por um patronato gerencial descomprometido 
com nosso povo. 


A ruptura com nossa situação presente de povos dependentes, não se dará jamais pelo caminho da 
macaqueação do que os outros fazem. Só se abrirão nossos horizontes, quando proibirmos o 
passado e o presente de forjarem o futuro que corresponde ao seu ser e à sua propensão. Só 
realizaremos nossas próprias potencialidades projetando nós mesmos o futuro que queremos para 
nós. Isso só sucederá quando desenvolvermos estilos de vida e modos de consumo que não se 
regem pelo primado de lucro, mas que queiram fundamentalmente atender às necessidades de 
nossa população, em termos de emprego, comida, educação, saúde e moradia 


Sobre esta vida produtiva nova e autônoma que ocupará a todos os milhões de trabalhadores que 
somos no esforço de produzir o que consumimos, é que poderá florescer e florescerá, um dia, a 
civilização que correspondo a ser, com sua tecnologia própria e com um estilo criativo genuíno. 
Voltaremos, então - quem sabe”?- a ser índios como aqueles dos ousada cestos de carregar 
mandioca, da descarada vontade de beleza e da mais ousada alegria de viver. 


